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Convenção contra a 
ortura assinada noje i 

Nova Iorque — Logo após 
chegar à sede da ONU, na 
manhã de hoje, o presiden­
te José Sarney será recebi­
do pelo secretário-geral da 
entidade. Perez de Cuellar 
e em seguida assinará a 
convenção contra torturas 
e outros tratamentos ou pe­
nas cruéis, desumanos ou 
degradantes. 

A convenção contra a tor­
tura e outros tratamentos 
ou punições cruéis, desu­
manos ou degradantes, ela­
borada no âmbito da Co­
missão de Direitos Huma­
nos na sua 39a sessão 
(1984). Resultado de cinco 
anos de esforços de grupo 
de trabalho, o texto da con­
venção estipula, entre ou­
tros pontos: 

a) o compromisso de to­
dos os Estados-membros 
de adotarem legislação 
preventiva e punitiva para 
atos de tortura; 

b) nenhum Estado pode­
rá extraditar cidadãos de 
outro país que corram o ris­
co de ser torturados no país 
de extradição; 

c) a tortura deve ser qua-
l i f c a d a c o m o c r i m e , 
passível de punição, pelas 
legislações nacionais; 

d) o torturador será pro­
cessado no país de execu­
ção do crime da tortura ou 
extraditado para o país de 
origem. A tortura é, pois, 
incluída entre os crimes 
que justificam a extradi­
ção. Quando um Estado-
membro não dispuser de 
acordo bilateral para a ex­
tradição, a própria conven­
ção servirá de base legal 
para a realização da extra­
dição. 

e) cada Estado manterá 
sob exame sistemático as 
regras e práticas de inter­
rogatório, a fim de preve­
nir a realização de atos de 
tortura em seu território. 

A Convenção cria um co­
mitê das Nações Unidas 
contra a tortura, destinado 
a supervisionar sua imple­
mentação. Os Estados-
partes deverão submeter 
ao comitê, por intermédio 
do secretário-geral das Na­
ções Unidas, relatórios sor-
bre as medidas por eles 
adotadas em obediência à 
Convenção, até um ano 
após sua entrada em vigor 
dentro da jurisdição de ca­
da um, relatórios estes a 
serem atualizados de 4 em 
4 anos. 

Encontro extra com Samora 
Nova Iorque — O presi­

dente José Sarney vai se 
encontrar, na próxima 
quarta-feira, às 16h30min 
aqui em Nova Iorque, com 
os presidentes Fellipe Gon-
zales, da Espanha e Samo­
ra Machel, de Moçambi­
que. O encontro com o diri­
gente moçamblcano não 
estava previsto na progra­
mação da visita presiden­
cial. A reunião do presiden­

te Sarney com os presiden­
tes da Espanha e de Mo­
çambique vai ser no Hotel 
Intercontinental e será o úl­
timo evento que participa­
rá em Nova Iorque. Após 
esse encontro, o presidente 
José Sarney descansar.a e 
.as 21h30min, embarcará 
no Boeing da Presidência 
da República rumo a 
Brasilia. 

,* Missa na 
Catedral 

Nova Iorque — Em seu 
primeiro dia em Nova Ior­
que, o presidente José Sar­
ney aproveitou a manhã de 
ontem para assistir uma 
missa na catedral de Saint 
Patrick, rezada pelo car­
deal arcebispo de Nova Ior­
que, John Knoll, em segui­
da o presidente retornou ao 
Hotel Intercontinental. 

Do hotel seguiu para fa­
zer uma visita ao Museu de 
Arte Moderna de Nova Ior­
que. No caminho o Presi­
dente fez uma rápida para­
da numa ótica, na esquina 
da Avenida Lexington com 
rua 59, onde comprou uma 
lente bifocal. 

No Museu de Arte Moder­
na de Nova Iorque o presi­
dente pôde apreciar obras 
de pintores consagrados 
como Pablo Plcasso, Tou-
louse Lautrec, Van Gogh e 
Paul Gougin. Antes de co­
nhecer os jardins do mu­
seu, o presidente José Sar­
ney observou por algum 
tempo um imenso painel do 
artista francês, Claude Mo-
net. , ' 

A saída, ao responder & 
uma pergunta sobre as re­
lações do Brasil com o Fun­
do Monetário, o presidente 
voltou a condenar a teoria 
recessiva como forma de 
reajustamento econômico 
das nações em desenvolvi­
mento. Segundo o Presi­
dente, essa prática tem 
provocado problemas so­
ciais e complicado a situa­
ção desses países. 

O Presidente almoçou 
por volta das 14 horas (15 
horas no Brasil) e não está 
prevista nenhuma progra- ^ 
mação para o período da 
tarde. 
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